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    INTRODUÇÃO




    As memórias autobiográficas constituem-se do tecido de dramas e de histórias que significaram afetivamente ao sujeito da narração, orientadas pelo desejo de reconstituição de seu narrador. As obras aqui estudadas, “A Idade do Serrote” (2003), de Murilo Mendes, “Você Lembra, pai?” (2003) e “Meu Avô Apolinário” (2001) de Daniel Munduruku, apresentam uma escrita que rememora o passado, especialmente no que concerne à relação mantida com a família - com destaque à figura paterna - e com a casa de infância. Nesse lugar, as memórias passam a indicar o ambiente de formação da história e das vivências dos narradores, seja esse um espaço urbano ou a comunidade indígena.




    Estabelecer contrapontos entre obras autobiográficas escritas em ambientes distintos é uma maneira de discutir como tais escrituras se manifestam, em que pontos se afastam ou se aproximam. Estes são fatores que constituem o problema da pesquisa realizada que teve como questão norteadora a seguinte indagação: Quais as relações de aproximação e afastamento entre a escrita de memória de Daniel Munduruku e Murilo Mendes?




    Para a realização da análise, consideramos que cada uma das obras em estudo associa-se ao contexto sócio-histórico em que seus personagens estão inseridos, a partir do meio cultural que desejam representar. Nesse caso, entre os elementos levados em consideração, é possível destacar os mitos, que aparecem de modo diferente nas obras analisadas. Na obra de Munduruku, o mito é apresentado como parte de suas vivências com a comunidade indígena, ainda quando criança, incluindo os ensinamentos do avô em “Meu Avô Apolinário” (2001). Já em “A Idade do Serrote” (2003), de Mendes, o mito é apresentado, entre outras circunstâncias, durante a descrição da “árvore do bem e do mal” como o princípio de tudo (cosmogonia).




    Nesse contexto, o significado de cosmogonia presente nos três livros analisados não está relacionado à criação do planeta num sentido universal ou coletivo, mas à criação de um mundo específico, individual, vivenciado pelos narradores e exposto nas escritas de memória, principalmente no que se refere ao paraíso, ao mito pós-morte que dá sentido à vida, e aos princípios éticos e morais.




    É o que ocorre, por exemplo, quando o personagem de “A Idade do Serrote” (2003), escreve que o jardim-pomar da casa paterna era o local do saber, do sabor e da ciência do bem e do mal; ou ainda quando o personagem da narrativa de Munduruku (2001) diz que se juntará ao rio quando morrer, segundo lhe ensinara seu avô, ou que se deve ouvir os pássaros porque são vozes de anciãos e que na natureza há plantas mágicas. Diante disso, vale esclarecer que a concepção de mito adotada neste trabalho advém de autores como Wilkinson e Philip, para quem “[...] Mitos são ambíguos e sutis, contêm vários significados. Não são fixos, mas flexíveis: adaptam-se a mudanças e a novos conhecimentos” (2009, p.14). No caso das obras em análise, os mitos apresentados baseiam-se especificamente nas experiências dos personagens.




    Outro aspecto a ser destacado em relação às três obras estudadas é o uso de linguagem simbólica em alguns momentos dos textos, evidenciada pelo uso constante de metáforas que remetem a seres pertencentes ao mundo mágico, fantástico. Isso demanda uma investigação mais apurada de tal simbologia e suas relações com a representação de cada subjetividade e de como pode ser vista. Em função dos aspectos simbólicos, muitas vezes os discursos revestem-se de possibilidades de leituras e releituras que se localizam além da escrita, na semântica da palavra, como os rituais indígenas realizados pelo personagem Apolinário, descritos Munduruku em “Meu Avô Apolinário” (2001) e em “Você lembra, pai?” (2003), bem como a rotina da casa e as percepções de Mendes (2003) acerca dos parentes e agregados à família.




    Considerando isso, esse trabalho se propôs a analisar as relações de aproximação e afastamento entre a escrita de memória do narrador de Munduruku (2001, 2003) e de Murilo Mendes (2003), especificamente no que se refere à presença da figura paterna nas obras e ao modo como cada sujeito-autor se relaciona com sua origem por meio da escrita autobiográfica. Para tanto, foi necessário levar em consideração aspectos ligados à subjetividade e a relação desta com a construção da identidade, bem como o fato de que as memórias autobiográficas podem tocar um pouco o “lado de cá”1 da “experienciação”2 de algumas culturas.




    Além disso, na análise dos textos fizemos uma descrição de como cada autor negocia a relação com o passado na escrita autobiográfica a partir da visão cosmogônica presente em seus escritos e das lembranças que compõem suas narrativas, como o seio familiar, a história dos personagens, as descobertas sobre a própria identidade e o aprendizado adquirido com os mais velhos. Nesse ínterim, a cosmogonia manifesta-se no princípio da construção da personalidade dos sujeitos textuais, do descobrimento do mundo idealizado na simbologia da casa, do pai, do pomar, do quintal e do sexo.




    Cabe destacar ainda que as memórias autobiográficas, das quais as obras analisadas fazem parte, são produções literárias que têm marcado a literatura, mas cujos estudos ainda apresentam algumas lacunas e consenso não absoluto entre os pesquisadores. Considerando isso, este estudo pretende contribuir para a análise autobiográfica, principalmente no sentido de apresentar elementos ligados à diversidade de aspectos desse tipo de escrita. Um desses aspectos está ligado ao fato de que,




    Dentro desse universo da literatura, pensamos no gênero de memória como algo através do qual o homem procura, por meio do ato de rememoração, algo que dê razão à própria existência, composta de passado, presente e futuro. O ser busca algo que promova uma reflexão de si e da sociedade, fato que poderia lhe garantir um sentimento de ‘domínio’ da própria vida, de sua existência (ALBANO, 2008, p.11).




    Ademais, é necessário esclarecer que neste trabalho vocábulos como escritor, narrador, personagem e autor não são consideradas sinônimos, tendo em vista que nos baseamos na teoria da morte do autor, segundo a qual quem escreve não é necessariamente proprietário de sua escrita (BARTHES, 2004). Isso se aplica inclusive às memórias autobiográficas.




    Vale ressaltar ainda que neste trabalho não distinguimos os conceitos de memória e autobiografia, uma vez que a memória está atrelada às lembranças e à história individual e a autobiografia faz referência à escrita dessas memórias, tornando-se, portanto, memória. No entanto, alguns teóricos adotam uma perspectiva diferente em relação a isso. Philippe Lejeune, por exemplo, diz que autobiografia é a retrospectiva de uma história individual, escrita em prosa, e que “o assunto deve ser principalmente a vida individual, a gênese da personalidade: mas a crônica e a história social podem também ocupar um certo espaço” (2008, p.15).




    Já Silviano Santiago (2000), ao discorrer sobre a diferença entre autobiografia e memória, entende que esta representa fatos diversos, que não precisam ter relação direta com a vida do personagem da história. Outra definição a respeito dessa diferença é demarcada por Wander Miranda (1992), que afirma que autobiografia é a “narrativa retrospectiva em prosa que uma pessoa real faz de sua própria existência, quando focaliza especialmente sua vida individual, sobretudo a história de sua personalidade”. (p.30).




    Entretanto, a perspectiva que assumimos neste trabalho é influenciada pela teoria de Jacques Derrida (1991), segundo quem a autobiografia trafega por caminhos que não estão polarizados entre “literatura” ou “filosofia”; “religião” ou “política”, mas ao homem, à “memória” e ao “coração”. Assim, para Derrida, toda escrita de memória como autobiográfica. Nas palavras do autor,




    Se os primeiros textos que publiquei não eram em primeira pessoa e estavam de acordo, com alguns distanciamentos apenas, com modelos acadêmicos, no decorrer das duas últimas décadas, de modo às vezes ficcional e não-ficcional, os textos em primeira pessoa se multiplicaram: atos de memória, confissões, reflexões sobre a possibilidade ou a impossibilidade da confissão... Estou convencido de que de uma certa maneira todo texto é autobiográfico e essa ‘tese’ se encontra no interior desses escritos ditos autobiográficos. Consequentemente, eu diria que o que variou na repetição não é a relação com a autobiografia ou a passagem de textos não autobiográficos a textos autobiográficos, mas uma certa modulação, uma certa transformação do tom e do regime da autobiografia. De fato, acredito que seria preciso desconfiar tanto da aparência não autobiográfica dos textos ditos antigos quanto da aparência autobiográfica dos textos ditos recentes (DERRIDA, 2002, p. 9-10).




    Por fim, buscamos ao longo do trabalho conhecer também as relações estabelecidas entre os cenários e as características de cada contexto sociocultural. Quando percebemos que essas marcas distinguem os sujeitos textuais que contam as histórias e marcam o estilo de cada um, algumas indagações surgiram e tornaram-se ainda mais substanciais, afinal a riqueza das memórias, da cultura, dos traços regionais das obras propiciam uma variedade de olhares.




    Quanto aos autores que embasaram este estudo, cabe destacar, dentre os que tratam da obra de Murilo Mendes, Leila Maria Fonseca Barbosa, com o livro “Trama Poética de Murilo Mendes” (2000); Luciana Picchio, com “Murilo Mendes: Poesia completa e prosa” (2003); Julio Castañon Guimarães, com “Murilo Mendes” (1986); Murilo Marcondes de Moura, com a obra “Murilo Mendes: A poesia como totalidade” (1995); além de Fábio Lucas, com “Murilo Mendes, poeta e prosador” (2001); Alfredo Bosi, quando cita Mendes em “História concisa da Literatura Brasileira” (1994) e Antonio Candido que também tece considerações acerca da obra de Mendes em “A educação pela noite e outros ensaios” (2003). Esses dois últimos dedicaram-se nos últimos anos à pesquisa em torno da obra e da vida de Mendes.




    Quanto ao aporte teórico relativo a Daniel Munduruku, consideramos, antes, que este um autor em produção, contemporâneo. Em razão disso, buscamos agregar um estudo comparativo que explore a fortuna crítica de suas memórias. Embora seus escritos sejam relativamente recentes, há uma pesquisa considerável acerca de seus textos - sobretudo os de memória -, como artigos, dissertações de mestrado e teses de doutorado. Alguns dos textos que discorrem sobre a obra de Munduruku são, a saber: o livro “Na captura da voz: as edições da narrativa oral no Brasil”, de Almeida e Queiroz (2004); a Revista Leetra Indígena: “Laboratório de Linguagens LEETRA” (2012); os estudos de Munduruku e Wapichana em “Antologia Indígena” (2009); o texto “Coisas de Índio”, (2003), e “Histórias de índio” (1996), do próprio Munduruku, entre outras leituras realizadas no decorrer da pesquisa.




    Para fins de organização, este trabalho foi divido em três seções. A primeira discorre sobre as teorias que acerca da escrita de memória e está embasada em autores como Derrida, principalmente em “A escritura e a diferença” (2002) e “O animal que logo sou” (2002a); Michel Foucault em “O pensamento do exterior” (1990), “O que é um autor” (2000); Roland Barthes (2004), em “A morte do autor” (2004), e Lejeune em “O pacto autobiográfico” (2008). Também nessa seção são discutidos aspectos da mitologia cosmogônica, tendo como aporte teórico autores como Micea Eliade, com o livro “O sagrado e o profano” (2013a) e “Mito e Realidade” (2013b), e, Samuel Beckett, no livro “Proust” (2003) em que ele discute a cosmogonia nas memórias proustianas.




    A segunda seção, por sua vez, divide-se em dois tópicos que destacam a presença da figura paterna como referência de memória, sobretudo a presença do pai durante o período de formação dos autores explorados pela pesquisa. O pai, nesse caso, é representado como ser admirável e venerado pelos ensinamentos e modo de criação. Embora a cada figura paterna seja atribuída caracterização própria, como relato de suas personalidades, há em comum entre os textos analisados o fato de que a relação com o pai constitui uma vivência onde o homem em construção tem o outro (a figura paterna) como exemplo.




    A terceira seção também é dividida em dois tópicos e trata da análise da representação da casa da infância como local de amadurecimento dos sujeitos, onde também suas memórias ganham forma e são retratadas de maneiras distintas nas obras estudadas. A casa também pode ser vista como ponto de acesso ao novo, ao imaginário, ao desconhecido e ao descobrimento de si, de sua cultura, de sua subjetividade por meio da escrita que revisita e propõe a história a partir do outro.




    Nas duas últimas seções, além dos autores utilizados na primeira seção, foram considerados textos como “A trama poética de Murilo Mendes” (2000), de Leila Maria F. Barbosa e Marisa Timponi P. Rodrigues; “Murilo Mendes” (2003) de Luciana Picchio; em “A idade do Serrote: O menino experimenta as ficções” (2002), de Fernando Fábio Fiorese Furtado, além de outras obras da fortuna crítica de Murilo Mendes. Já sobre Daniel Munduruku, além dos teóricos já mencionados, estudaremos inicialmente a dissertação de mestrado de Ivanilde Lima Barros, “O desejo de navegar e as âncoras na tradição: Memória e identidade em Daniel Munduruku” (2014), o livro de Roberto Sanches Mubarac Sobrinho, “Vozes Infantis Indígenas” (2011); Kaká Werá Jecupé, com o livro “A Terra dos Mil Povos – História indígena do Brasil contada por um índio” (2001); o pesquisador Stephen Baines, com o a artigo “As chamadas ‘aldeias urbanas’ ou índios na cidade” (2001); Munduruku em “Mundurukando” (2010), além de outros trabalhos que citamos em alguns parágrafos acima, compondo o aporte teórico das análises.




    




    

      

        	1 O termo “lado de cá” se refere ao lado oposto das vivências dos autores, isto é, são nossas perspectivas a partir da leitura das narrativas (LACAN, 1990).





        	2 Experienciação: é atribuída àquilo que vai além de uma simples experiência, mas ainda refere-se à ação de um sujeito, são termos combinados e executados em obras autobiográficas (ALBANO, 2008).



      


    


  




  

    1 ESCRITA DE MEMÓRIA E A TEORIA DA MITOLOGIA COSMOGÔNICA




    Nesta seção, relacionamos as teorias de alguns estudiosos aos temas de interesse da pesquisa, explorando elementos que constituem a memória dos autores nas obras autobiográficas e o mito cosmogônico, representado nas obras “Você Lembra, pai?” (2003) e “Meu Avô Apolinário” (2001), de Daniel Munduruku pelo rio, pelas árvores e pelos rituais indígenas, e pela árvore do conhecimento do bem e do mal em “A Idade do Serrote” (2003), de Murilo Mendes.




    1.1 A ESCRITA DE SI E A “RENEGOCIAÇÃO” COM A MEMÓRIA




    O termo “renegociação” é mencionado com o intuito de trabalhar como processo para quem escreve suas memórias, considerando que as experiências do passado não podem estar presentes antes de serem escritas. De acordo com Derrida (2002), o texto das memórias é incontrolável porque ele nasce na escrita, nasce no papel e não há um pré-texto antes da escrita, ocorrendo um processo similar ao que se percebe psicanálise (FREUD, 1976; LACAN, 1990) quando o sujeito renegocia na fala os seus aspectos mais íntimos. Todavia, mesmo não sendo previsível, “não há escrita que não se constitua uma proteção, em proteção contra si, contra a escrita segundo à qual o “sujeito” está ameaçado ao deixar-se escrever: ao expor-se” (DERRIDA, 2002a, p. 218). Assim, ao passo que a escritura se revela, o narrador possibilita que o leitor o “conheça”, ou pelo menos conheça parte de sua subjetividade protegida nas linhas do texto.




    A partir da teoria de Derrida (2002a), inferimos que, ao contar suas memórias por meio da escrita, o sujeito se manifesta e a exposição faz parte de sua intenção, mas essa exposição torna-se uma ameaça que ele não pode medir. A escritura de si é o que Michel Foucault (1990) chama de deserto, no sentido de que, na autobiografia, antes de serem escritas, as experiências do autor não preexistem. Elas se formam no momento em que ele “fala” e, tendo em vista que não preexistem, também desaparecem quando a fala termina. Nas palavras de Foucault (1990, p. 13),




    [...] o discurso do que falo não preexiste à nudez enunciada no momento em que digo “falo”; e desaparece no mesmo instante em que me calo. Toda a possibilidade da linguagem se encontra aqui dissipada pela transitividade em que a linguagem se produz. O deserto é seu elemento.




    Isso significa dizer que não existe um texto pronto e acabado, um passado determinado e fixo. Nesse sentido, Foucault (2006) está em consonância com Derrida (2002) quando reconhece o aspecto imprevisível na escrita autobiográfica e o deserto como paisagem da memória e da renegociação das recordações. Afinal, o homem é o único animal capaz de contar (escrever) sua autobiografia, revivendo o ciclo de rememorar os atos do passado e fazendo revista na sua própria história.




    Quanto aos fatores que constituem a obra autobiográfica, é necessário considerar que são de elementos complexos, razão pela qual é preciso atenção para evitar estancar em conceitos fixos e simplistas. Até porque, o objetivo é não reduzir o campo de análise que acabou de ser iniciado, que se constrói a partir da vivência do sujeito. Nesse sentido, Albano (2008, p. 31) considera que




    Nas memórias e autobiografias [...] é necessário um olhar diferencial, é preciso que desfamiliarizemos algumas formulações pré-concebidas para que o estudo se torne fecundo e aponte novas formas de compreensão do gênero. Na literatura, assim como na vida ou mesmo nas ciências ditas exatas e humanas, não podemos reduzir nada – porque nada se reduz – a um conceito imutável.




    Outro aspecto a ser considerado em relação à autobiografia é que, por conta da intensa mobilização de vertentes de vivências que há no sujeito da escrita, até mesmo quando fala de si o discurso sugere um receptor, que é o outro em si. Assim, toda afirmativa é concebida pelo próprio sujeito e recebida pelo outro. A partir desse movimento é que se fundamenta, segundo Derrida (1991), o “eu”, que instaura o “auto” da autobiografia, enquanto no “re” da representação o sujeito tenta constituir e se comunica.




    Além da complexidade do sujeito autobiográfico, vale ressaltar ainda que quem escreve memória autobiográfica não tem domínio do passado, e passa a ser capaz de distorcer as experiências por meio da escrita. Nesse caso, conforme Nascimento (2000), no que se refere à presença e à ausência nas lembranças, o presente se modifica diante da ausência que se torna presença e perde, naquele instante, o valor de ausência. Deste modo, “a memória, a escrita e até a fala são feitas de ausências” (NASCIMENTO, 2000, p.34).




    Quando o sujeito relembra um episódio do passado, tenta caracterizar-se por meio da descrição de seu comportamento, construindo uma imagem de si. Apesar de essa identificação ter sido gerada por meio da escrita, o caminho feito pelo sujeito para concluir que era o personagem da história narrada não é linear e nem capaz de torná-lo o que é hoje. Quando este descobre que não é o mesmo, também percebe que não tem território fixo e seu passado servirá mais como reflexão do que como um lugar harmônico, coberto pela poeira do tempo e agora revelado.




    Derrida (1988) corrobora essa perspectiva ao afirmar que a memória mostra a falta do passado, possibilitando a repetição, mas em diferença. Assim, não há concepção de passado, ao passo que simultaneamente será presente. A memória, nesse caso, será o ato de relembrar e não de guardar, pois esta consiste em ter o poder de reescrever um “ato constitutivo do espírito que é limitado em seu próprio presente e orientado a caminho do futuro de sua própria elaboração” (DERRIDA, 1988, p. 72).




    Assim, é possível entender que memória está mais relacionada ao futuro que ao passado, uma vez que em decorrência da simultaneidade do tempo, não mais ressuscita o passado, mas torna-se presente. Lembrar seria, então, um ato e, portanto, ação, narração, narrativa de memória. Nascimento (2000, p. 33) justifica que,




    [...] nesse caso, a narrativa de uma informação retirada desse arquivo é que seria uma espécie de presença/ausência. Ausência de algo que já foi lá, e pode voltar a estar presente, só que marcando uma ausência. A memória estaria guardada em segredo e só voltaria se fosse narrada no presente (outro presente) e isto que reaparecesse, no exato momento em que surgisse, deixaria de ser memória e passaria a ser narrativa.




    A memória só será memória enquanto estiver esquecida, trancada no labirinto do tempo, em segredo. Quando acionada por um “um sinal excitador”, como explica Derrida (1988), o que resta é narrativa. No entanto, conforme ressalta Nascimento, “[...] para Jacques Derrida, memória e esquecimento se conciliam, mas voltados para o futuro. Trata-se da memória de um passado que não foi presente, a memória do avenir, da promessa, do que vem, do que chega amanhã (não mais só ligada ao passado)” (2000, p. 34).




    A memória, nesse caso entendida como possibilidade de repetição, dar-se-á a partir da ausência do que já esteve presente, de tal maneira que o ser da escrita também será modificado, projetando-se para o futuro a cada novo ato de inscrição. Albano afirma que “no ato autobiográfico contam-se as memórias primeiramente a si mesmo. Todavia o si é um outro, pois só podemos narrar por outrem, só podemos nos conhecer através dele, do outro em si” (2008, p. 33).




    Isso reforça a concepção de que a autobiografia não é uma representação da realidade tal qual vivenciada pelo sujeito, mas uma representação do real, de uma ficção que carrega consigo a verdade do sujeito textual, uma vez que a vida está resumida no discurso e na escrita. Nesse ínterim, conforme Albano, “[...] é somente graças à referencialidade da escrita que podemos obter uma ilusão de que uma obra está fechada, concluída” (2008, p. 34), até porque, sempre que houver repetição, haverá modificação da memória, assim nada estará pronto e acabado. Aliás, o simples fato de um texto autobiográfico existir implica em modificação do ser, de sua existência, pois




    A experiência vivida, no trabalho da escrita autobiográfica, modifica-se assim como o autor e narrativa. Escrever torna-se um conhecer a si mesmo a cada novo passo, a cada linha escrita, compondo um caminho de encontro com o outro para o próprio reconhecimento. É um ato de pensar em si e na existência presente, passada e futura. É um processo de constituição de um sujeito que perpassa todos os tempos e por isso é o que é, um ser formado por uma estrutura em constante remanejamento, numa tentativa fantasmática, ilusória de conciliação das partes (ALBANO, 2008, p. 35).




    Sob esta ótica, o processo de escrita de si é um redescobrimento, pois o sujeito das memórias é redefinido, bem como a dinâmica de suas experiências vividas. Freud (1976), diante de uma reapresentação psíquica descrita por Derrida (2002), escreve que a memória se manifesta como uma resistência capaz de causar o rompimento do rastro, de modo que as experiências gerariam um novo rastro e de forma sucessiva seriam desenhados novos caminhos. Desta forma, “[...] a vida se protege pela repetição” (DERRIDA, 2002a, p. 188), assim como a memória mantém-se por conta do rastro.




    Isso porque todas as vezes em que as experiências são repetidas, uma marca é deixada no caminho feito pelo sujeito autobiográfico, mas ela poderá ser apagada para dar lugar a outra marca. Esse procedimento de marcar e remarcar determina que o sujeito não é pleno, autônomo e revestido de uma identidade fixa. Ao contrário disso: os rastros na estrada de sua vivência estão sendo negociados e mudam constantemente. ‘Uma vez mais’ é o exemplo do retorno perene que dá ao ser a chance de reconstruir suas vivências embaladas pelos rastros de sua memória.




    1.2 ESCRITA COMO REPETIÇÃO EM DIFERENÇA




    Samuel Becket dá à repetição uma nova denominação, por considerar que a memória está estreitamente ligada ao hábito. De acordo com o autor, “As leis da memória estão sujeitas às leis mais abrangentes do hábito. A vida é um hábito. Ou melhor, a vida é uma sucessão de hábitos, posto que o indivíduo é uma sucessão de indivíduos [...]” (BECKETT, 2003, p. 17). Além disso, Beckett observa que “o pacto deve ser continuamente renovado, a carta de salvo-conduto atualizada” (2003, p.17), como o hábito do rastro que se faz e se apaga.




    O mesmo autor traz discorre ainda sobre o ontem e como sofremos mudanças ao longo do tempo. Segundo Beckett (2003, p. 11),




    Não há como fugir de ontem porque ontem nos deformou, ou foi por nós deformado. [...] Ontem não é um marco de estrada ultrapassado, mas um diamante na estrada batida dos anos e irremediavelmente parte de nós, dentro de nós, pesado e perigoso. Não estamos meramente mais cansados por causa de ontem, somos outros, não mais o que éramos antes da calamidade de ontem.




    Para o sujeito autobiográfico, a reformulação e a ressignificação de si por meio do processo de escrita é uma descoberta dolorosa e não acontece sem inquietação. O eu do “passado”, nessa formação e modificação de suas expectativas, desejos, medos e culpas, força a resistência para não ceder à ameaça imposta pelo estranho, pelo desconhecido e diferente, praticando um movimento da psique para que a nova experiência torne-se familiar.




    A constituição da identidade é impossível de se fazer como um todo único, homogêneo. Mas existe a tentativa, assim como a necessidade, de construção dessa identidade através do texto memorialista, o que é um “aspecto valioso do ato de rememoração, já que no movimento de retorno, são outros olhos, outro ser que pensa sobre tal passado” (ALBANO, 2008, p. 12). Isso significa dizer que quando lembramos um fato e decidimos transformá-lo em narrativa autobiográfica, a meta de rememorar o passado de forma exata será frustrada porque a reprodução das cenas que integram os episódios da história é trazida à memória de acordo com a necessidade do tempo presente. Há ainda o agravante de que o sujeito de agora não é aquele que vivenciou o passado. Ademais, a necessidade de se voltar para as ações passadas afeta o eu e retraça o caminho a seguir e o caminho seguido, através da tentativa de reconstituição de si.




    O traço, proposto por Derrida como sendo o antecessor do rastro, “produz o espaço de sua inscrição, senão dando-se o período de sua desaparição” (DERRIDA, 2002a, p.221). Nesse caso, a construção lógica do sujeito e o funcionamento da memória estão baseados na suplementação, isto é, cada indivíduo é uma sequência de indivíduos esmiuçados por uma série de intervalos, e “[...] o sujeito faz um eterno retorno em forma de repetição, mas repetição em diferença, como se sempre algo estivesse a se acrescentar, em momentos distintos” (ALBANO, 2008, p. 30). Assim, a escrita passa a ser o mesmo rastro, que se faz e desfaz a cada novo acontecimento declarado. Por esta razão não é possível nos remetermos a uma originalidade, pois ela passa por renovação todas as vezes que o rastro é negociado.




    Partindo deste princípio, o eu da escrita não retornaria ao ponto de origem, ou a um determinado ponto da linha do tempo para alterar a memória ou repeti-la a seu modo. Até porque, de acordo com o pensamento derridiano, não existe origem, considerando que a origem é inaugurada a cada vez que escrita, sendo uma repetição. Conforme Derrida (2002a), na primeira vez em que o traço foi feito, a repetição começou.




    Quanto a isso, Nascimento diz ainda que “essa escrita abre caminho para uma estrutura autorreflexiva que pouco tem de autoidentificatória, pois prepara o advento de si mesma como outro, no rastro do outro” (2001, p. 313), pois, apesar de sua fixidez, não reflete no presente o indivíduo que a escreveu.
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